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Resumo: Este estudo teve como objetivo principal analisar a eficácia das estratégias de captação de recursos financeiros 
utilizados por pequenas e médias empresas no município de Moçâmedes, Angola. A pesquisa foi realizada por meio de um estudo de 
campo utilizando uma abordagem qualitativa, no qual os dados primários foram recolhidos por meio de entrevistas semiestruturadas 
com 15 gestores de pequenas e médias empresas. Os resultados revelaram que o capital próprio é a principal fonte de financiamento 
e, que burocracia excessiva, a insuficiência de garantias, as altas taxas de juros e a pouca flexibilidade nas condições oferecidas são 
as barreiras enfrentadas. Para contrapor as barreiras, entre as estratégias utilizadas estão o uso de recursos próprios, o plano de 

negócios e estudo de viabilidade, as parcerias com instituições financeiras, os programas governamentais e a diversificação de fontes 
de financiamento. Tais estratégias têm contribuído para a realização dos objetivos preconizados como a modernização e expansão e 
finalmente, a sustentabilidade das empresas.  

Palavras-chave: Estratégias; Captação de Recursos Financeiros; Financiamento para PMEs e Moçâmedes. 

 

Strategies for raising financial resources for small and medium-sized enterprises: a study 

applied in the municipality of Moçâmedes, Angola 

 

Abstract: The main objective of this study was to analyze the effectiveness of the fundraising strategies used by small and 
medium-sized enterprises in the municipality of Moçâmedes, Angola. The research was conducted through a field study using a 
qualitative approach, in which primary data was collected through semi-structured interviews with 15 managers of small and 
medium-sized enterprises. The results revealed that personal capital is the primary source of funding, and that excessive bureaucracy, 

insufficient guarantees, high interest rates, and little flexibility in the offered conditions are the barriers faced. To counter these 
barriers, among the strategies used are the use of personal resources, business planning and feasibility studies, partnerships with 
financial institutions, government programs, and diversification of funding sources. Such strategies have contributed to the 
achievement of the advocated objectives such as modernization, expansion, and ultimately, the sustainability of companies. 

 

Keywords: Strategies; Fundraising; Financing for SMEs and Moçâmedes. 

 

Estrategias para recaudar recursos financieros para las pequeñas y medianas empresas: un 

estudio aplicado en el municipio de Moçâmedes, Angola 

 

Resumen: Este estudio tuvo como objetivo principal analizar la eficacia de las estrategias de captación de recursos 
financieros utilizadas por pequeñas y medianas empresas en el municipio de Moçâmedes, Angola. La investigación se llevó a cabo a 
través de un estudio de campo utilizando un enfoque cualitativo, en el cual los datos primarios se recolectaron mediante entrevistas 

semiestructuradas con 15 gerentes de pequeñas y medianas empresas. Los resultados revelaron que el capital propio es la principal 
fuente de financiamiento y que la burocracia excesiva, la insuficiencia de garantías, las altas tasas de interés y la poca flexibilidad en 
las condiciones ofrecidas son las barreras enfrentadas. Para contrarrestar las barreras, entre las estrategias utilizadas están el uso de 
recursos propios, el plan de negocios y el estudio de viabilidad, las asociaciones con instituciones financieras, los programas 
gubernamentales y la diversificación de fuentes de financiamiento. Estas estrategias han contribuido a la realización de los objetivos 
promovidos como la modernización y expansión y, finalmente, la sostenibilidad de las empresas. 

Palabras clave: Estrategias; Recaudación; Financiación a las PYME y Moçâmedes. 
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Introdução 

As pequenas e médias empresas (PMEs) desempenham um papel essencial no 

desenvolvimento de qualquer país, pois são assimiladas como os promotores do crescimento em 

economias em desenvolvimento. Em Moçâmedes, Namibe, as PMEs têm contribuído para o 

impulsionamento do desenvolvimento local, promovendo a inovação e geração de empregos. 

Não obstante a sua grande importância, o acesso limitado a recursos financeiros tem sido um 

obstáculo para o crescimento e desenvolvimento. A literatura indica para o fato de que as pequenas 

e médias empresas enfrentam significativas dificuldades no acesso ao financiamento do que as 

grandes empresas, o que tem limitado seu crescimento e desenvolvimento (Mateev et al., 2013). 

Neste sentido, é essencial que as PMEs tenham acesso a financiamento, especialmente nas fases 

iniciais, para poderem explorar seus potenciais de crescimento e inovação.  

Diante deste cenário, este artigo tem como objetivo analisar a eficácia das estratégias de 

captação de recursos financeiros utilizadas pelas pequenas e médias empresas no Município de 

Moçâmedes. Este objetivo resultou na identificação dos problemas que as pequenas e médias em 

Moçâmedes vivenciam para obtenção de recursos financeiros e compreender as estratégias e meios 

adotadas para superar os diversos desafios enfrentados no acesso ao financiamento. 

Caracterização das PMEs  

Ceita (2021) argumenta que não há uma definição padronizada para PMEs, uma vez que ela 

varia conforme o país e os critérios utilizados, como o volume anual de negócios, as receitas ou o 

valor dos ativos da empresa, a quantidade de funcionários, a necessidade de empréstimos e 

financiamentos, além de outros apoios, incentivos e benefícios fiscais. Em Angola, as PMEs são 

abordadas pela Lei n.º 30/11, de 13 de setembro de 2011 – Lei das Micros, Pequenas e Médias 

Empresas, que as classifica com base no número de funcionários e volume de faturação anual.  

Essas empresas apresentam particularidades que as diferenciam das outras, tais como, a 

disponibilização de informação incompleta, atuação em segmentos de mercados específicos, 

aumentando da probabilidade de falência, insolvência, entre outras (Augusto, 2016). No entanto, 

apresentam vantagens como flexibilidade e adaptabilidade, aspectos essenciais para gerenciar o 

risco estratégico, reagir às mudanças do meio envolvente, aproveitar as oportunidades e fazer face 

às ameaças, além de utilizar os recursos da empresa de forma eficiente, ou seja, de forma tanto 

proativa quanto reativa (Lagoa, 2022). 

Fontes de financiamento 

As fontes de financiamento podem ser divididas em internas e externas. As internas, 

destaca-se o autofinanciamento correspondente a uma fonte de financiamento produzida 

internamente, através da retenção dos lucros obtidos, da gestão mais eficiente dos ativos ou do 

controlo mais rigoroso dos custos (Tavares et al., 2015). O financiamento interno sempre deve ser a 

fonte principal origem de financiamento de uma empresa uma vez que não representa nem custos de 

financiamento, nem perda de autonomia financeira (Alcarva, 2011). 

As fontes externas, destacam-se os capitais próprios (aumento de capital, business angels, 

capital de risco e recurso ao mercado de capitais) e os capitais de outrem (créditos de fornecedores, 

empréstimos bancários, linhas de crédito, leasing e factoring) (Tavares et al., 2015). O 

financiamento externo ainda é a fonte formal de financiamento à qual as empresas recorrem para 

atender a uma variedade de requisitos de sustentabilidade de seus projetos de investimentos 

(Savitaca, 2017). No entanto, as empresas incorrem em custos financeiros tais como taxas de juros, 

spreads e outras despesas, bem como custos indiretos (Freitas, 2015). 

Neste sentido, é importante que ao selecionar a fonte de financiamento, a empresa leve em 

consideração diversos aspetos, tais como a viabilidade de acesso a cada fonte de financiamento, a 
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perda ou ganho de autonomia financeira e o custo associado ao capital financiado (Graça, 2014). 

Dificuldade no acesso ao financiamento 

O crescimento das PMEs está diretamente ligado ao financiamento, e o maior obstáculo 

enfrentado tem sido justamente o acesso ao financiamento (Rocha, 2020). As PMEs enfrentam 

dificuldades para obter financiamento por diversos motivos, incluindo garantias insuficientes, 

pequenos fluxos de caixa, histórico de crédito inadequado, prêmios de alto risco, relacionamentos 

banco tomador inadequados, altos custos de transação, assimetria de informação e práticas de 

gestão inadequadas (Mateev et al., 2013; OECD, 2015b; Bădulescu, 2010). Essas limitações 

resultam no racionamento do crédito, com condições mais rígidas impostas pelos financiadores 

(Pascoal, 2008). 

Além dessas limitações, a burocracia e o ambiente regulatório também são fatores 

condicionantes. Neste sentido, torna-se cada vez mais evidente a necessidade de opções mais 

diversificadas para o financiamento das PMEs para resolver a comum “lacuna de capital de 

crescimento”, para apoiar o investimento de longo prazo, para diminuir a vulnerabilidade a choques 

no mercado de crédito e para enfrentar as regras prudenciais, mais rígidas e o ambiente regulatório 

em evolução (OECD, 2015b). 

Estratégias de captação de recursos financeiros 

As estratégias para captação de recursos variam segundo o estágio de maturidade da 

empresa e setor de atuação. De acordo com Melo e Leitão (2007) a captação de recursos é um 

processo, que exige um planeado detalhado, construção de relacionamentos, compromissos e 

parcerias de longo prazo.  

O plano de negócio figura como a principal estratégia utilizada pelas empresas para captação 

de recursos, por ser uma ferramenta que ilustra com precisão o mercado, o produto e as ações do 

empreendedor. É indispensável para iniciar, garantir a expansão e manutenção ao longo do tempo. 

Além disso, é uma ferramenta valiosa para atrair novos sócios e investidores, estabelecer parcerias 

estratégicas com fornecedores e clientes ou servir como suporte em negociações com instituições 

financeiras para a obtenção de financiamentos (Rocha, 2020; Rosa, 2013; Oliveira, 2013). 

As empresas que estabelecem parcerias estratégicas com instituições financeiras, bem como 

a inserção em programas governamentais apresentam maiores chances de obtenção de recursos 

financeiros. Além disso, prática como o bootstrapping representa uma oportunidade para uma 

empresa se desenvolver e crescer sem necessariamente incorrer em dívida adicional ou envolver 

uma perda de controlo do negócio. Esta prática permite a utilização de métodos inovadores para 

obter financiamento sem necessariamente utilizar bancos ou levantar capital de outras fontes e 

métodos para reduzir o gasto financeiro e garantir recursos baratos e gratuitos (Harisson & Mason, 

2004).  

É importante frisar que estas estratégias não devem substituir políticas públicas eficazes, 

mas sim serem complementares ao ecossistema de apoio. 

Metodologia 

A pesquisa enquadra-se no grupo das pesquisas aplicadas com a abordagem qualitativa, 

descritiva e exploratória, com o recuso a pesquisa bibliográfica e estudo de campo.  

A pesquisa aplicada foi utilizada porque o objetivo do estudo é gerar conhecimentos que 

possam ser aplicados de forma prática, visando à solução de problemas específicos (Prodanov & 

Freitas, 2013). A pesquisa descritiva procura descrever as características de uma população ou de 

um fenômeno, ou ainda estabelece relações entre fenômenos (Alves, 2007).  Por outro lado, a 

pesquisa exploratória foi utilizada para proporcionar uma maior compreensão do problema, 

tornando-o mais claro ou permitindo a formulação de hipóteses (Gil, 2002).  
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A pesquisa bibliográfica, possibilitou efetuar uma revisão da literatura sobre o tema em 

análise a partir de fontes já elaboradas, como livros, artigos científicos, publicações periódicas, as 

chamadas fontes de papel (Alves, 2007).  

A recolha de dados primários foi realizada nos meses de maio e julho de 2024. O 

instrumento de recolha de dados utilizado foi a entrevista semiestruturada, que possibilitou 

aprofundar as percepções sobre as questões da análise qualitativa. Este instrumento baseou-se em 

eixos temáticos determinados a partir da fundamentação teórica (desafios/obstáculos, fontes de 

financiamento, estratégias utilizadas e participação em programas governamentais). 

A população-alvo deste estudo corresponde as pequenas e médias empresas sediadas no 

município de Moçâmedes e certificadas pelo Instituto Nacional de Apoio às Pequenas e Médias 

Empresas – Inapem. Os participantes no estudo são 15 (quinze) gestores de pequenas e médias 

empresas de diferentes setores de atividade. A seleção dos participantes foi feita por amostragem 

intencional. No tocante aos critérios utilizados para a recolha de dados primários, envolveu 

procedimentos cuidadosos para garantir que os mesmos fossem confiáveis e válidos. Dessa forma, 

foram excluídas empresas que não abrangem a categoria de PMEs, tal como espelhado na Lei n.º 

30/11, de 13 de setembro de 2011. 

A técnica de análise de dados utilizada foi a análise de conteúdo, que segundo Guerra 

(2014), é uma técnica de processamento de dados coletados, cujo objetivo é interpretar material de 

natureza qualitativa, garantindo uma descrição objetiva, sistemática e detalhada, refletindo a riqueza 

dos dados no momento de sua coleta. As entrevistas foram transcritas, codificadas e organizadas em 

categorias, o que permitiu identificar padrões de respostas e interpretar significados que vão além 

da frequência das palavras. 

Resultados e discussão 

Nesta secção são apresentados os resultados obtidos com base nas entrevistas aplicadas, 

coadjuvando-as com a literatura revisada. Os resultados estão agrupados em quatro categorias: 

fontes de financiamento, dificuldades/obstáculos enfrentados, estratégias de captação e impactos 

das estratégias no alcance dos objetivos preconizados. 

Para melhor apresentação e compreensão, os resultados foram colocados em tabelas de 

frequências para ilustrar quantas vezes cada categoria foi citada ou identificada em cada questão da 

entrevista.   

Fontes de financiamento utilizadas pelas pequenas e médias empresas em Moçâmedes 

Tabela 1 Fontes de financiamento utilizadas pelas empresas.  

Categorias Frequência 

Capital próprio 14/15 

Crédito bancário 7/15 

Financiamento governamental 4/15 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Os resultados indicam que a maioria das pequenas e médias empresas no município de 

Moçâmedes recorrem principalmente ao capital próprio como fonte de financiamento, indicando 

que as empresas preferem manter a independência financeira e evitar endividamento com 

financiamento de terceiros. A preferência por financiamento interno é tida como a primeira opção 

de financiamento, tal como referenciado por Alcarva (2011), o financiamento interno sempre deve 

ser a fonte primordial de financiamento de uma empresa porque, em contraste com o financiamento 

por capitais de terceiros, não representa nem custos de financiamento, nem perda de autonomia 

financeira. No entanto, o autofinanciamento pode limitar a capacidade de investimento das 

empresas (Lopes, 2014). 
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Poucas empresas utilizam o crédito bancário de forma recorrente, devido as exigências 

rigorosas e a burocracia, fatores que foram destacados por Mateev et al. (2013) e Bădulescu (2010). 

Os resultados evidenciaram também que o acesso as fontes de financiamento só foram possíveis por 

meio de programas governamentais de apoio como PAC e FGC.  

Dificuldades enfrentadas no acesso ao financiamento 

Tabela 2 Dificuldades enfrentadas no acesso ao financiamento.  

Categorias Frequência 

Burocracia  8/15 

Garantias  8/15 

Altas taxas de juros  5/15 

Pouca flexibilidade  4/15 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Os resultados evidenciaram que as principais dificuldades que as PMEs enfrentam no acesso 

ao financiamento foram: burocracia excessiva, garantias exigidas, altas taxas de juros, dificuldades 

de apresentar documentação adequada e pouca flexibilidade. Essas barreiras reforçam a análise feita 

por Abreu et al. (2012) sobre a assimetria de informação que dificulta a relação entre as PMEs e os 

investidores/financiadores.  

As múltiplas barreiras que esse grupo de empresas enfrenta no acesso ao crédito impacta o 

seu desenvolvimento sustentável. Além disso, a fragilidade das políticas públicas, bem como a 

pouca articulação entre os órgãos de apoio e a pouca capacitação técnica dos gestores, acentua as 

dificuldades dessas empresas e consequentemente a sua exclusão financeira. 

Estratégias utilizadas para captação de recursos financeiros 

Tabela 3 Estratégias utilizadas para captação de recursos. 

Categorias Frequência 

Recursos próprios 8/15 

Plano de negócios e estudo de viabilidade 7/15 

Parcerias com instituições financeiras 3/15 

Programas governamentais 3/15 

Diversificação das fontes 2/15 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A pesquisa revelou que, para contrapor os múltiplos desafios enfrentados, as pequenas e 

médias empresas desenvolveram estratégias e abordagens para obterem acesso ao crédito formal, 

como:  

• Recursos próprios (bootstrap), por meio de métodos inovadores e redução de gastos 

financeiros; 

• Elaboração de planos de negócios e estudos de viabilidade para apresentar às instituições 

financeiras, uma vez que são ferramentas essenciais para atrair e captar financiamento; 

• Estabelecimento de parcerias estratégicas com instituições financeiras, ampliam as chances 

de obtenção de financiamento; 

• Participação em programas governamentais, pois oferecem condições especiais às PMEs; 

• Diversificação das fontes de financiamento, essencial para que não dependam de uma única 

fonte e tenham maior poder de negociação com seus financiadores. 

Essas abordagens alinham-se às sugestões dadas por Melo e Leitão (2007) que destaca a 

relevância do planeado detalhado, da construção de relacionamentos e parcerias de longo prazo para 

o acesso ao crédito. Importa destacar a atuação proativa das PMEs que mesmo ao meio as diversas 

restrições, mostram-se resilientes e com elevada capacidade de inovação.  
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Eficácia das estratégias de captação de recursos financeiros 

Tabela 4 Eficácia das estratégias de captação de recursos financeiros. 

Categorias Frequência 

Modernização  9/15 

Aumento da capacidade produtiva 8/15 

Expansão  4/15 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Apesar das barreiras, ao adotarem as estratégias, as empresas apresentaram resultados 

bastantes positivos, como: o aumento da capacidade produtiva, expansão e melhoria na gestão, 

evidenciando a eficácia das estratégias e abordagens utilizadas no alcance dos objetivos 

preconizados. 

Esse dado é coerente com os estudos de Gonçalves et al. (2018) ao destacar que, as empresas 

buscam uma variedade de recursos, além do capital de giro, o mais demandado, e procuram 

recursos para ampliar o negócio, adquirir mercadorias para revenda, comprar equipamentos e 

máquinas e produzir novos produtos, por exemplo. Embora que os impactos sejam simples nalguns 

casos, os empresários/empreendedores revelaram uma melhoria significativa no desempenho da 

empresa após a adoção das estratégias mais fundamentas.  

Conclusões 

Este estudo teve como objetivo principal analisar a eficácia das estratégias de obtenção de 

recursos financeiros utilizadas pelas pequenas e médias empresas no Município de Moçâmedes, 

Angola. Com base nos dados obtidos a partir da aplicação das entrevistas, identificou-se que a 

maior parte das PMEs depende fortemente do financiamento interno, especialmente o capital 

próprio e autofinanciamento, devido às barreiras as fontes tradicionais.  

As principais barreiras enfrentadas pelas empresas incluem a burocracia excessiva, a 

insuficiência de garantias, as altas taxas de juros, a pouca flexibilidade nas condições oferecidas e a 

assimetria de informação. Essas barreiras foram apontadas por diversos autores na revisão da 

literatura e são confirmados nos dados empíricos. Para contrapor essas barreiras, as empresas 

adotaram diversas estratégias e abordagens inovadoras e criativas, com destaque para o bootstrap, o 

plano de negócios e estudos de viabilidade, as parcerias estratégicas com as instituições financeiras 

e a participação em programas governamentais de apoio às PMEs.  

Os resultados indicam que as estratégias utilizadas têm sido eficazes e contribuem para o 

desenvolvimento sustentável das empresas, ao promover a estabilidade financeira, ao mitigar riscos 

e ao impulsionar o crescimento e consequentemente, o aumento da competitividade. A adoção de 

diversas estratégias sugere que não existe uma solução única, mas sim uma combinação de recursos 

próprios, instrumentos públicos e melhoria nas relações entre empresa e investidores/financiadores.  

Os resultados deste estudo permitem sugerir o seguinte: 

• Simplificação dos processos burocráticos na solicitação de financiamento junto às 

instituições financeiras;  

• Maior divulgação dos programas governamentais de apoio às PMEs e criação e 

implementação de mecanismo de controlo por forma a assegurar que os benefícios fiscais 

sejam aplicados às empresas que apresentam os critérios elegíveis;  

• Busca por fontes alternativas de financiamento, como capital de risco, leasing, 

financiamento coletivo, business angels, factoring;  

• Capacitação dos empreendedores/empresários, com foco em gestão financeira, elaboração 

de planos de negócio e estudo de viabilidade e negociação de crédito;  
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• Desenvolvimento de um ambiente de networking para troca de ideias e experiências. 

Os objetivos propostos para este estudo foram alcançados de forma satisfatória, sendo que o 

estudo identificou e discutiu as barreiras enfrentadas pelas empresas no acesso ao financiamento, 

apresentou uma análise das estratégias de captação de recursos financeiros adotadas e destacou o 

seu impacto na concretização dos objetivos PMEs. 
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